
Este projecto surge no contexto da gestão de documentos e serve um projecto bem 
maior que é o DigitArq. Visando a transferência de informação entre aplicações DigitArq. O 
grupo de trabalho teve como ǘŀǊŜŦŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ǳƳ LƳǇƻǊǘŀŘƻǊ Ŝ 9ȄǇƻǊǘŀŘƻǊ ŘŜ {LtΩǎκ5LtΩǎ 
para o sistema DigitArq. Um SIP/DIP é um objecto complexo e foi concebido tendo em conta 
regras de estruturação e organização de um pacote. 
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Introdução  

 

No âmbito da disciplina de Laboratórios de Informática 4, desenvolvemos este 
relatório que tem por fim relatar o desenvolvimento de um Importador/Exportador de 
{LtΩǎ1κ5LtΩǎ para a aplicação do DigitArq.  

A referida aplicação foi desenvolvida na linguagem C#2 com NET Framework 3.5, 
usou-se LinQ, Sql Server 20053 e XML como linguagem de representação de informação. 

 

Contextualização  

 

Um Arquivo é todo o local onde se guardam e são custodiados documentos. Um 
arquivo é um repositório de informação, é fonte de evidências e de eventos ocorridos. 
Vários problemas estão associados ao Arquivamento, a procura de documentos em grandes 
Arquivos é uma tarefa complicada, existem também vários formatos de documento o que 
dificulta o registo de informação e armazenamento. Os documentos estão sujeitos a danos 
físicos irreparáveis e a falta de espaço de armazenamento é outro dos problemas. A 
comunicação e a cooperação entre entidades arquivísticas, assim como, a consulta por parte 
dos interessados estão condicionadas a um deslocamento ao local de arquivo. 

A organização de um Arquivo é uma tarefa complicada, tem de se ter em conta os 
vários problemas de um Arquivo. Conforme foi dito a conservação e restauração dos 
documentos é um dos problemas que mais afecta os Arquivos em geral, o referido problema 
pode, por vezes, envolver grandes custos. A organização dos documentos é outro dos 
paradigmas, visto que, não existe um formato único de documento, sendo que, um Arquivo 
pode conter milhares de documentos. A existência de muitos documentos e, por vezes, 
pouco espaço torna bastante difícil de o organizar de modo a facilitar ao utilizador a procura 
eficaz e em pouco tempo.   

Devido a estes problemas surgiu a ideia de digitalizar a informação e criar um 
Arquivo Digital. Existindo um arquivo digital que permitisse a consulta em tempo real, e 
preservasse a informação eram resolvidos quase todos os problemas associados ao 
Arquivamento de informação. Foi neste contexto que surgiu em 2003 a ideia de criar um 
software de gestão de arquivos, o Digitarq4. O projecto Digitarq tem como principal 
objectivo, através do desenvolvimento de uma ferramenta informática, auxiliar o trabalho 
de descrição arquivística levada a cabo no Arquivo. A aplicação originada pelo projecto 
encontra-se actualmente dividida em três grandes módulos: 

¶ Módulo de Disseminação; 

¶ Módulo de Descrição; 

¶ Módulo de Gestão de Projectos de Digitalização; 

Conforme se pode ver pela imagem que se segue. 

 

                                                             
1
 Explicado posteriormente aquando da abordagem sobre a estratégia de implementação. 

2
 Para mais informações consulte o site oficial http://msdn.microsoft.com/vcsharp. 

3 Pode consultar mais informações no site oficial http://msdn.microsoft.com/sqlserver. 
4
 Embora exista bastante documentação sobre este projecto aconselha-se a ver o site 

http://wiki.di.uminho.pt/twiki/bin/view/Research/Digitarq/WebHome. 
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Imagem 1: Módulos do DigitArq 

As facilidades e vantagens dos arquivos digitais são imensas. Uma das principais 
vantagens é a possibilidade de comunicação entre arquivos digitais e permitir a consulta de 
documentos sem haver necessidade de deslocação ao local do arquivo. Um arquivo digital 
permite uma procura eficaz e os custos de manutenção dos documentos é muito mais 
barata. Um documento num Arquivo digital não está sujeito a danos físicos e normalmente 
tem um formato único permitindo o intercâmbio de ficheiros entre aplicações. 

  

Motivação  

 

Com o desenvolvimento da aplicação DigitArq, e com a sua instalação em vários 
pontos do país, surgiu a necessidade de dotar o DigitArq da capacidade de comunicação. O 
nosso grupo seguindo o modelo OAIS (Open Archival Information System [CCSDS 650.0-B-1]) 
desenvolveu um Importador e Exportador para o DigitArq.  

O facto de podemos ter uma aplicação DigitArq a comunicar com a outra é 
importante pois permite uma maior flexibilidade no uso da aplicação e permite a 
transferência de ficheiros e documentos entre duas aplicações em locais distintos. Como 
exemplo, imaginemos que estamos a usar a aplicação Digitarq no Arquivo Distrital do Porto 
e queremos consultar um documento e toda a informação associada que está em Braga, 
num Arquivo com o DigitArq instalado, podemos através do trabalho desenvolvido efectuar 
a transferência dessa informação sem nos deslocarmos do Porto a Braga.  

Uma outra vantagem associada ao trabalho que desenvolvemos é permitir que, com 
a transferência de documentos e dados associados, se criem cópias da mesma informação, 
podendo funcionar eventualmente como cópia de segurança de um dado Arquivo, 
garantindo integridade e segurança da informação. 

O caso de estudo envolve conhecer o funcionamento de um Arquivo digital e 
organização/estrutura. O conhecimento e compreensão do modelo OAIS mostrou-se 
bastante útil na elaboração do nosso trabalho.  
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Apresentação do Caso de Estudo 

 

A plataforma desenvolvida no contexto do Projecto DigitArq é uma implementação 
concreta de um OAIS (Open Archival Information System). Em Janeiro de 2002 o CCSDS 
(Consultative Comittee for Space Data Systems) compilou um standard (Blue Book) [CCSDS 
650.0-B-1], no qual fornece um modelo de referência para um OAIS. Este modelo de um 
sistema de arquivamento que tem como grande objectivo a preservação da informação no 
longo termo, não fornece um desenho ou implementação especifica, limitando-se a subscrever 
quais os pontos de discussão relevantes e apresentar um modelo com conceitos genéricos que 
permitam um desenvolvimento abrangente e bem apoiado. 

É importante, portanto, reter os conceitos fundamentais de um OAIS. 

 

Imagem 2: Entidades que interagem com o OAIS 

 

O Produtor é um elemento externo ao OAIS que produz a informação a ser preservada. 

O Consumidor é o sistema que está interessado na informação guardada e preservada 
no Arquivo Digital, e que faz o pedido da informação que quer, recebendo-a de modo a poder 
utiliza-la.  

A entidade Gestão faz parte do Arquivo (OAIS), ou seja, é a entidade que controla o 
estado e o acesso à informação, a Gestão é responsável pela preservação da informação 
pertencente ao Arquivo.  

A figura anterior representa uma simplificação do modelo adoptado no projecto 
Digitarq e no nosso projecto em concreto. A estrutura interna de um Arquivo Digital (OAIS) é 
algo complexa, de seguida mostramos a interacção dos agentes externos com algumas das 
principais entidades de um OAIS. 
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Imagem 3: Entidades Funcionais do OAIS 

 

 

 O Producer (Produtor), Consumer (Consumidor) e Management (Gestão) são as 
entidades já faladas, um SIP é o pacote de submissão por parte do Produtor e o DIP é o pacote 
de informação que o Consumidor recebe. Descriptive Info é informação descritiva e AIP é a 
denominação existente para a entidade que armazena informação no sistema. A entidade 
!ǊŎƘƛǾŀƭ {ǘƻǊŀƎŜ Ş ƻƴŘŜ ǎńƻ ƎǳŀǊŘŀŘƻǎ ƻǎ !LtΩǎΣ Ŝǎǘŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜ Ş ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ 
Řƻǎ !LtΩǎ Ŝ ǇŜƭŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ŜǎǘŜǎ ǎńƻ ƎǳŀǊŘŀŘos no sistema. Tem funções de controlo de 
erros e capacidade de recuperação da informação perdida. Data Management esta entidade é 
a responsável pela gestão dos acessos quer à informação descritiva quer aos documentos 
guardados no sistema. Preservation Planning é a entidade que controla todo o estado do 
sistema e certifica-se que o sistema está estável. As entidades Access e Ingest devido a serem 
o ponto essencial do nosso trabalho, será dedicada mais atenção à frente no relatório.   
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Estrutura do Relatório  

 

A estrutura do relatório é a seguinte: 

¶ Introdução Ą Na introdução apresenta-se a contextualização, motivação, 
apresentação do caso de estudo e a estrutura do relatório. 

¶ Índice de Imagens e Índice de Tabelas. 

¶ OAIS e DigitArq Ą Neste capítulo fala-se do mapeamento de conceitos entre OAIS e 
Digitarq. 

¶ Estádio Intermédio Ą Contextualiza-se a importância do estádio intermédio. 

¶ Organização Interna da Plataforma do DigitArq Ą Fala-se dos componentes da 
organização interna da plataforma, do domínio físico dos objectos digitais e das 
componentes dos objectos digitais. 

¶ Definição do Pacote de Informação Intermédio Ą  Uma das secções mais 
importante deste relatório, onde é discutido a forma de representação de 
informação. 

¶ Exportação Ą Interacção com a base de dados, todas as opções de exportação e o 
processo de exportação em si. 

¶ Importação ĄExplica-se o processo de importação, importação de objectos digitais 
e de meta informação de preservação. 

¶ Interface Ą Secção destinada a apresentar a interface criada para esta aplicação 
final. 

¶ Bibliografia  

¶ Anexos Ą Vários Anexos no fim do relatório. 
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OAIS e DigitArq  

 

No Projecto DigitArq desenvolveu-se uma aplicação principal composta por três 
grandes módulos (conforme abordado anteriormente), bastante associados à própria definição 
de Objecto Digital. Os objectos digitais, como o próprio nome indica, são objectos cuja 
informação está armazenada sob um suporte digital. Nesta plataforma eles são geridos, isto é, 
preservados. 

Como objectivos deste Projecto tem-se a Importação e a Exportação desta plataforma. 

 

  

 

Imagem 4: Interface a Implementar no Sistema 

Tendo em conta os contextos de aplicação do DigitArq, a função de comunicação entre 
aplicações do DigitArq é realmente importante fornecendo a capacidade a esta aplicação de 
individualmente conseguir ter acesso a informação, que nem sequer contem.  

O facto desta aplicação desenvolvida no Projecto DigitArq ser uma implementação de 
um OAIS faz com que seja necessário perceber numa primeira fase, o que é realmente um 
Objecto Digital e posteriormente perceber a interface do OAIS com o exterior. Mais tarde, será 
apresentada qual a metodologia e organização usada para representar o Objecto Digital na 
plataforma do DigitArq.  

 

Objecto Digital  

 

Um Objecto Digital é um conjunto de informação representado através de um suporte 
digital. As vantagens associadas a este método de preservar as informações dos objectos são 
várias e inegáveis, conforme foi abordado anteriormente. Uma das vantagens da preservação 
dos objectos digitalmente é as facilidades que se podem criar fazendo uso da informática. Uma 
facilidade primordial é a procura das ditas informações, isto é, aplicar um dos grandes trunfos 
da informática (encontrar informações mais rapidamente), principalmente em contextos onde 
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a informação é muito abundante (como é o exemplo dos contextos abrangidos pela aplicação 
do DigitArq). 

É essencial agora perceber a estrutura de um Objecto Digital. Segundo o modelo de 
referência para um OAIS, um objecto digital possui dois domínios. O domínio intelectual e o 
domínio físico. O domínio intelectual guarda toda a informação sobre o domínio físico. No 
entanto é preciso esclarecer que no contexto dos Objectos Digitais se entende por domínio 
físico a parte do Objecto Digital que é realmente alvo de preservação, isto é, informação sob o 
estado binário. O domínio intelectual é responsável por transmitir ao sistema informação que 
permita não só mas também, a selecção de informação, permitindo, por ventura, pesquisas 
segundo diferentes perspectivas. Quanto a este particular (domínio intelectual) está 
directamente relacionado com a Informação Descritiva dos Objectos Digitais (ou seja, Meta 
Informação), sendo que a sua definição deriva directamente do Schema internacionalmente 
conhecido EAD5 (Encoded Archival Description) conhecido por ser um Standard bastante 
flexível. 

 

 

 

Imagem 5: Estrutura de um Objecto Digital 

 

 

Entenda-se por imagem como a representação no estado mais puro, isto é, binário, do 
objecto alvo de preservação. Contudo no sistema do DigitArq tal não acontece, isto porque, 
preservar a imagem original tornaria o sistema bastante pesado levando a outros problemas 
que não serão desta forma abordados no âmbito deste projecto. Assim sendo, esta aplicação 
preserva apenas uma derivada dessa imagem orginal, sendo que a escalabilidade do sistema se 
deve em grande parte à qualidade da derivada que é preservada no sistema. Decidiu-se 
designar o domínio físico do Objecto Digital por Digital Object, apenas para se distinguir um 
conceito do outro, isto, porque, em termos práticos o domínio Físico do Objecto Digital é a 
concretização deste mesmo. A divisão em Módulo de Descrição Arquivística (MDA) e Módulo 
de Gestão de Objectos Digitais (MGOD) deriva desta divisão do Objecto Digital, dando inclusive 
origem à organização interna desta plataforma (conforme será abordado adiante). 

 

 
                                                             
5 Para mais informações visite o site oficial http://www.loc.gov/ead/ 

Objecto Digital

Domínio 
Intelectual

Informação 
Descritiva

Domínio Físico

Imagem
Informação 

Técnica
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Interface de um OAIS 

Segundo o modelo de referência (Standard) para um OAIS [CCSDS 650.0-B-1] fora 
deste sistema existem dois tipos de agentes fundamentais, que são eles, Consumidores e 
Produtores, como é fácil de adivinhar, são responsáveis pelo consumo e produção de 
informação preservada no OAIS, sendo que, sem estes agentes este sistema não tinha razão de 
ser.  

Este modelo, tem já pensado a organização da interface do sistema de arquivamento, 
mas é necessário reforçar alguns conceitos base. 

¶ SIP (Submission Information Package) ς Pacote de Informação que é enviado pelo 
produtor para o OAIS; 

¶ DIP (Dissemination Information Package) ς Pacote de Informação que é recebido 
pelo consumidor em resposta a um pedido deste ao OAIS; 

¶ Ingest (Ingestão) ς Entidade do sistema com serviços e funções, que permitem 
receber o SIP e preparar o sistema de forma a possibilitar o armazenamento da 
informação contida no SIP e posteriormente inserir os dados contidos no SIP no 
sistema; 

¶ Access (Acesso) ς Entidade do sistema que permite colocar ao dispor do 
consumidor a informação armazenada no OAIS, sob a forma de DIPΩs; 

 

Ao processo de ingestão de informação está associado um SIP, já associado ao 
processo de acesso à informação está o DIP. Como é óbvio estes dois pacotes de informação, 
isto é, SIP e DIP, terão uma definição própria que possibilite ao sistema uma Ingestão e Acesso 
sem problemas.  
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Estádio Intermédio  (Overview)  

 

Pretende-se, então, desenvolver um Estádio Intermédio que permita Exportar 
Informação contida na plataforma6 e posteriormente Importar.  

Esta representação intermédia terá de ser gerada na exportação. A exportação irá 
formar um pacote com informação proveniente da organização interna dos dados da 
plataforma do DigitArq. Assim poderá dizer-se, que, esta representação intermédia se trata de 
um Dissemination Information Package, isto porque, é gerado aquando de um pedido à 
entidade Access, mais precisamente, um pedido de obtenção de informação. Contudo, a 
mesma representação intermédia poderá ser alvo de importação, isto é, um pacote com 
informação que poderá ser introduzida na mesma organização interna de dados. Poderá dizer-
se, então, que esta representação intermédia é também um Submission Information Package, 
fornecido à entidade Ingest para posterior ingestão na plataforma, isto é, introdução da 
informação no sistema. 

A imagem seguinte representa o pormenor associado com a nomenclatura usada pelo 
modelo de referência de um OAIS e o caso específico da Exportação e Importação. 

 

 

 

Imagem 6: OAIS ς Exportação e Importação 

 

 

Como se pode observar pela Imagem 6, o estádio intermédio é um pacote que, em 
termos de nomenclatura, para se ser correcto, quando se está a proceder à importação 
designa-se por SIP, por outro lado, quando se está a proceder à exportação tem a designação 
DIP. 

Define-se, assim, este estádio intermédio, como sendo um pacote de informação, ao 
qual se decidiu chamar de Pacote de Informação Intermédio, isto quando não está associado a 
nenhuma operação em concreto (Importação ou Exportação). 

                                                             
6 Entenda-se por plataforma como a aplicação desenvolvida no âmbito do Projecto DigitArq. 

Plataforma
da DigitArq

Exp o r t a r

DIPSIP

Imp o r t a r
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No entanto, este pacote de informação é especial. Na realidade, estes dois processos 
de extracção de informação e introdução da mesma, tem lógica num contexto de troca de 
informações, onde é necessário existir uma origem e um destinatário. A especialidade destes 
pacotes reside nos destinatários. Os consumidores desta informação, não são as pessoas 
(como é normal) mas sim outro OAIS, mais concretamente, outra instância da aplicação do 
DigitArq. 

Atente-se na seguinte imagem. 

 

 

Imagem 7: Processo de Exportação e Importação 

Como se pode ver pela Imagem 7, um dos objectivos por de trás do desenvolvimento 
de um Exportador e Importador é permitir que duas máquinas distintas que tenham esta 
plataforma instalada possam trocar informações entre si.  

Assim, a representação intermédia tem de garantir um determinado número de 
propriedades que permitam que este processo de comunicação ocorra sem quaisquer 
problemas. 

 O Pacote de Informação Intermédio tem de garantir que é: 

  

Á Auto contido, isto é, toda a informação associada ao pacote de informação 
está contido neste; 

Á Independente, não pode referenciar o seu conteúdo com referências locais 
(à aplicação), isto é, referencias que possam causar confusão no sistema 
de destino; 

Á Auto Descritivo, conter informação sobre a sua organização estrutural; 
Á Bem Definido, para permitir que um Pacote de Informação Intermédio seja 

formado noutro contexto. 

É necessário agora perceber, quais as informações necessárias a reter no Pacote de 
Informação Intermédio. Para isto é também necessário compreender a organização interna 
dos dados da plataforma DigitArq. 
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Organização Interna da Plataforma d o DigitArq  

 

Toda a organização interna da Plataforma está apoiada num SGBD (Sistema de Gestão 
de Base de Dados), mais precisamente no conhecido SQL Server 2005, o que permite retirar 
todas as vantagens que um SGBD tem para oferecer, particularmente no que à selecção de 
informação diz respeito. Partindo da definição de objecto digital e pelo que já foi abordado 
anteriormente, o esquema conceptual da base de dados, para além de ter que permitir 
registar todos os conceitos associados ao Objecto Digital, terá de permitir uma separação 
completa entre os dois domínios do Objecto Digital. 

Componentes 

 

Para criar um sistema genérico de arquivamento foi necessário, estabelecer, em 
colaboração com arquivologistas, uma estrutura hierárquica de qualificação dos diferentes 
tipos de objectos encontrados. Designou-se, genericamente, por Componente um elemento 
de uma dessa estrutura hierárquica, sendo que, a própria estrutura designa-se Árvore de 
Descrição. Além disso, um componente permite associar meta informação, isto é, informação 
sobre os dados preservados. Cada elemento comporta em si um conjunto de informações que 
representam as Informações Descritivas do Digital Object, isto é, o real objecto de 
preservação. Por serem informação (Descritiva) sobre informação (Digital Object) designa-se 
de Meta Informação Descritiva. Segue-se uma breve referência à Árvore de Descrição. 

 

 

Imagem 8: Árvore de Descrição 

Fundo

Secção Secção

Série Série

Unidade de 
Instalação

Unidade de 
Instalação

Documento 
Composto

Documento 
Composto

Documento 
Simples
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Á Fundo ς O fundo é a mais ampla unidade de descrição arquivística. É constituído pelo 

conjunto de todos os documentos, independentemente da sua forma ou formato, 
produzidos/acumulados por uma entidade singular ou colectiva no exercício das suas 
funções e actividades. Em casos de entidades produtoras especialmente complexas, o 
fundo pode desdobrar-se num ou mais subfundos, normalmente expressão de macro-
entidades orgânicas ou funcionais. 
 

Á Secção ς A secção é uma unidade de descrição arquivística de nível intermédio, que 
corresponde a uma especificação funcional/orgânica da entidade produtora (quando 
subordinada ao fundo) ou de uma das suas macro-entidades (quando subordinada a um 
subfundo). Um fundo e/ou um subfundo pode comportar uma ou várias classes, e cada 
uma delas pode desenvolver-se em subsecções, nos termos do plano de classificação 
utilizado pela entidade produtora. 

 

Á Série ς A série é uma unidade de descrição arquivística constituída por um conjunto de 
unidades de instalação que partilham alguma propriedade particular e cuja identidade 
decorre da estrutura do plano de classificação utilizado pela entidade produtora ς a 
situação mais usual é reportarem-se ao exercício de uma mesma actividade específica. A 
série pode estar directamente subordinada a qualquer entidade superior (fundo, 
subfundo, classe ou subclasse) e pode subdividir-se ou não em subséries, de acordo com 
as regras definidas pela entidade produtora. 
 

Á Unidade de Instalação ς A unidade de instalação é, também, uma unidade de descrição 
arquivística, que é a constituída por um conjunto de documentos compostos ou 
documentos simples. A unidade de instalação é subordinada a uma série. 

  

Á Documento composto ς unidade de descrição arquivística constituída por um conjunto 
dos documentos agregados pela entidade produtora, cuja identidade normalmente 
decorre do facto de se reportarem todos a um mesmo caso, procedimento ou assunto 
(por exemplo, um processo administrativo relativo a um concurso determinado, um 
processo judicial, um processo clínico, uma base de dados com o recenseamento da 
população numa data determinada). Na situação mais frequente, mas não imperativa, o 
documento composto está directamente subordinado a uma série ou subsérie. 

 
Á Documento simples ς O documento simples é a mais pequena e intelectualmente 

indivisível unidade de descrição arquivística. É a expressão documental de um acto ou 
de uma ocorrência (um parecer, uma acta, um relatório, uma fotografia, um registo 
numa base de dados). 

 

Na base de dados a informação contida num componente é armazenada por várias 
tabelas devido à normalização da informação. Dado isto, de forma a não fugir ao real objectivo 
deste Projecto, apenas se vai focar ƴŀ ǘŀōŜƭŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ŀ ǘŀōŜƭŀ ά/ƻƳǇƻƴŜƴǘǎέΦ ; ƴŜǎǘŀ 
tabela que é guardada a hierarquia das Árvores de Descrição, esta hierarquia é estabelecida 
graças à coluna ParentID, campo responsável por armazenar a referência para o Componente 
imediatamente acima na hierarquia. As referências, são nada mais que números de 8 bytes 
(long) usados como Chave Primária desta tabela.  

Para além da possibilidade de referenciar um componente por um número único, há 
também a possibilidade de, partindo da capacidade de referenciar um Componente entre 
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vários sob a forma de um identificador baseado numa sequência de caracteres (UnitID) e 
concatenando estas sequências, referenciar univocamente um Componente. O campo UnitID 
permite identificar univocamente um componente entre vários componentes descendentes de 
um mesmo componente. Conforme se poderá observar na imagem que se segue. 

 

 

Imagem 9: Identificação pelo campo UnitID 

Como se pode vê na Imagem 9, pode-se identificar univocamente as séries cujo seu 
¦ƴƛǘL5 Ş άлмуέΣ ŎƻƴŎŀǘŜƴŀƴŘƻ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ¦ƴƛǘL5 ŘŜǎŘŜ ŀ ǊŀƛȊ Řŀ łǊǾƻǊŜ ŘŜ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŀǘŞ ŜǎǘŜ 
componente. Obter-se-ia então o designado CompleteUnitID, neste caso, uma série (mais à 
esquerda) teria o CompleteUnitID como ά9atκ.aκ!tκлмуέΣ Ƨł ŀ ƻǳǘǊŀ ǎŜǊƛŀ ά9atκ.aκ/κлмуέ. 
Este campo CompleteUnitID tem uma particularidade muito interessante no que ao projecto 
diz respeito (como se poderá ver de seguida), permitindo referenciar univocamente um 
Componente a nível Global. 

Assim, poderá expressar-se a tabela7, como: 

 

Imagem 10: Parte da Tabela Components 

 

Apresentado a forma como a Meta Informação Descritiva (Domínio Intelectual do 
Objecto Digital) falta agora o outro Domínio, isto é, o armazenamento da Imagem e respectiva 
Informação Técnica. 

  

                                                             
7
 Apenas se representa a parte interessante desta tabela, isto porque, a tabela em questão tem muitos 

campos que não têm interesse no contexto actual. 

EMP/BM

AP

018 091

C

018

Components

ID

(long) 

ParentID

(long)

UnitID

(text)

CompleteUnitID

(text)
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Digital Object  (Domínio Físico)  

 

O Domínio Físico de um Objecto Digital pode ser um Objecto composto por várias 
partes. Estas partes são as Representações do Objecto Digital, também  designadas por 
DOFiles (Digital Object Files), o que significa que um objecto digital8 agrega em si um conjunto 
de Ficheiros, estes sim preservados sob a sua forma mais elementar, isto é, em binário. 

 

 

 

 

Imagem 11: Domínio Físico de um Objecto Digital e DOFiles 

 

 

Em termos de Base de Dados os Digital Objects estão armazenados numa tabela, e os 
DOFiles noutra, com uma relação de 1 para N entre as duas. Um exemplo de um Objecto 
Digital é um livro, onde as suas partes, isto é, as páginas, correspondem a DOFiles, mais 
precisamente a digitalizações dessas páginas.  

Os Componentes, falados anteriormente dão suporte ao relacionamento de 
informação com os Digital Objects, ou seja, o Domínio Intelectual permite registar informações 
sobre os Digital Objects (Domínio Físico). A forma como estes dois conceitos (Componentes e 
Digital Objects) são relacionados tem algumas particularidades. É contudo, de realçar, que não 
são só os componentes que suportam toda a meta informação, são sim a base, sendo que, o 
conhecimento que permite a preservação, descrição e reconhecimento do Objecto Digital e 
suas Imagens está espalhado por várias Tabelas e, portanto, por conceitos bastante associados 
aos Componentes. Um exemplo simples destas informações são as notas, estas podem ser 
associadas a um componente e devido à sua relação com os componentes estão separadas 
numa tabela à parte. De forma a não fugir ao real objectivo deste projecto não se irá 
aprofundar mais este assunto. Um Digital Object tem, portanto, a possibilidade de associar a 
si, um conjunto de DOFiles.  

Para ǇŜǊŎŜōŜǊ ƻ άŎƻǊŜέ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ Ŧŀƭǘŀ ǇŜǊŎŜōŜǊ ŎƻƳƻ ǎńƻ ŦŜƛǘŀǎ ŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ ŜƴǘǊŜ 
Componentes e Digital Objects. 

 

                                                             
8
 Relembre-se o que foi dito anteriormente, onde um Objecto Digital é a designação para o domínio 

físico do Objecto Digital devido ao facto de ser a concretização deste. 
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Componentes e Digital Objects  

 

Recapitulando, os Componentes são fundamentais para o sistema uma vez que 
permitem o registo de informações sobre os Objectos Digitais. Estes, por sua vez, são 
conjuntos de Ficheiros9 (Informação Binária), sendo portanto, a informação fornecida ao nível 
dos Componentes que dá utilidade ao sistema em questão. 

A forma como estes dois conceitos estão associados permite uma total flexibilidade na 
atribuição de relações. Imagine-se ǉǳŜ ǎŜ ǉǳŜǊƛŀ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛǊ ƴƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ƻ ά.ƭǳŜ .ƻƻƪέ 
(Reference Model for an Open Archival Information System), então proceder-se-ia à 
introdução de informação sobre este, isto é, criação de Componentes com informação (Meta 
Informação) sobre o este Livro, na Árvore de Descrição esse componente poderia 
corresponder a um Documento Composto, poder-se-ia inclusive descrever informações sobre 
as suas páginas individualmente, isto é, Documentos Simples, subordinados ao Componente 
que representa o Livro. Na parte de informação binária, isto é, aquilo que interessa preservar, 
poder-se-ia armazenar digitalizações do livro, onde cada página seria um Digital Object File 
(DOFile). Esses DOFiles estariam relacionados com o Digital Object que representa neste caso o 
Livro em questão. 

 

Imagem 12: Representação de um Digital Object 

Falta agora realizar a associações entre Objectos Digitais e Componentes, estas 
associações são estabelecidas usando uma tabela à parte denominada daogrp, permitindo que 
sejam feitas relações de N para N entre Digital Objects e Componentes. Ou seja, pode-se 
associar o mesmo Componente a vários Digital Objects e vice-versa. Para além disto, esta 
tabela de associações tem uma outra particularidade. Isto é, podem ser associados 
Componentes directamente aos Ficheiros (DOFiles), usando um campo FileID os ficheiros são 
directamente associados aos Componente, isto, no exemplo anterior, permite, por exemplo, 
associar informações (Meta Informação) às Páginas. A mesma tabela pode referenciar tantos 
Digital Objects como Ficheiros (DOFiles) directamente, para distinguir estes dois casos é usado 
um campo Type, que quando está a zero significa que referencia um Digital Object, quando 
está a um, referencia um DOFile.  

Após a explicação destes conceitos é essencial perceber a politica de representação da 
informação. Isto é, a base de todo o sistema são os Componentes, e é nestes que se deverá 
depositar toda a estrutura lógica dos dados a preservar. Partindo desta organização, juntam-se 
os Digital Objects, isto é, o real objecto de preservação, assim garante-se que a comunidade 
alvo tenha possibilidade de percepção da informação que está a ser preservada, essa é uma 
das funções do domínio intelectual. 

                                                             
9 Também designados de Imagens. 
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Definição do Pacote de Informação  Intermédio  

 

Como já foi dito, o Pacote de Informação Intermédio é a designação para o Estádio 
Intermédio representado na Imagem 4. Sabendo agora a organização interna (base) da 
plataforma do DigitArq, poder-se-á então, com mais clareza abordar este tema. 

Para a definição deste Pacote é necessário abordar as seguintes questões: 

 

I. Garantir que este Pacote de Informação não fica ligado a uma 
máquina/instância com uma instância da aplicação, isto é, o Estádio 
Intermédio tem de ser Independente; 

II. Toda a Informação referenciada dentro deste esteja contida nele próprio, ou 
seja, o Estádio Intermédio tem se ser Auto Contido; 

III. Terá de ser Auto Descritivo, isto é, terá a capacidade de fornecer facilmente 
informações sobre o seu conteúdo, usando um Manifesto; 

IV. Caso possível usar os Standards mais aceites para o registo de Meta 
Informação, assim permite-se que, como standards que são, são flexíveis, para 
além de pela aceitação serem compreendidos pela grande maioria; 

 
Para o registo da Meta Informação foi usada XML (eXtensible Markup Language). O 

propósito principal da XML é a facilidade de compartilhar informações. As razões pela qual se 
decidiu usar XML parte das vantagens derivadas da sua flexibilidade, isto é, a possibilidade de 
criar etiquetas de um modo arbitrário (respeitando sempre as regras de aninhamento), 
permitindo adaptar a estrutura de um documento XML a praticamente qualquer situação 
específica. É ainda a linguagem por excelência para comunicação entre aplicações, pois, apesar 
da sua simplicidade, permite representar estruturas de dados bastante complexas (árvores ou 
grafos de profundidade arbitrária e, eventualmente, cíclicos e recursivos). 

De facto, nesta área (representação de Objecto Digitais e sua Informação Descritiva) já 
há bastante estudo feito, de tal forma, que, já existem standards pensados para essas 
situações, que, como não podia deixar de ser, fazem uso da XML. 

Foram usados os seguintes Standards para a representação dos vários tipos de 
informação existente no Pacote de Informação Intermédio: 

 

¶ EAD (Encoded Archival Description), para representar informações dos 
componentes. Este standard bastante flexível permite construir uma estrutura 
arbórea com a capacidade de representar toda uma Árvore de Descrição. O 
principal objectivo do Standard EAD é colocar o pacote de arquivos perceptível 
aos utilizadores ς Comunidade Alvo; 

¶ METS10 (Metadata Encoding and Transmission Standard), para representar a 
organização/estrutura do Pacote de Informação Intermédio, isto é, o 
manifesto deste Pacote. O principal objectivo desde Standard é caracterizar o 
pacote como auto descritivo, para além de permitir colocar informação global 
a todo o pacote de informação; 

 
Para além destes standards foram estabelecidos, na realização deste projecto, outros 

standards, de forma a resolver problemas de inexistência de standards de registo de 
determinado tipo de informações, conforme se poderá ver de seguida. 

                                                             
10 A documentação sobre METS pode ser encontrada em http://www.loc.gov/mets/ 
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Para permitir uma validação das estruturas XML destes standards foram ainda criados 
os Schemas correspondentes e afixados num domínio próprio para colocar ao dispor da 
comunidade. 

 
No total foram criados três Schemas. Sendo que para as Associações foi criado o 

Schema denominado AssocTuple (que será abordado mais extensivamente mais adiante). Este 
Schema está acessível publicamente no seguinte URL: 

 

¶ http://standards.trabalhando.org/assocTuples 
 
Quanto à estrutura de representação de Objectos Digitais genericamente foi criado o Schema 
DigitalObject.  
 

¶ http://standards.trabalhando.org/digitalObject 
 
Para a representação das Representações dos Objectos Digitais foi criado o Schema 
DigitalObjectFile. 
 

¶ http://standards.trabalhando.org/digitalObjectFile 
  
Convem referir que dicidiu-se dividir a representação das Representações das representações 
de Objectos Digitais por conveniência e por uma mais fácil mapeamento com a base de dados 
(conforme se poderá observar de seguida).  

http://standards.trabalhando.org/assocTuples
http://standards.trabalhando.org/digitalObject
http://standards.trabalhando.org/digitalObjectFile
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Estrutura do Pacote Intermédio  

 

A estrutura do Pacote Intermédio vem, de certa forma, reflectir a organização, isto é, a 
normalização dos dados que é atribuída neste mesmo Pacote de Informação. Decidiu-se tendo 
em conta a estruturação interna da plataforma do DigitArq, dividir este pacote em três 
grandes grupos. 

 

I. Meta Informação Descritiva; 
II. Objectos Digitais; 
III. Associações; 

 

Facilmente se pode fazer a analogia com a estrutura interna da base de dados. A razão 
pela qual se optou por esta organização baseia-se nas próprias teorias relacionais. Sendo a 
base fundamental de todas as bases de dados que se dizem relacionais. Tendo em conta que o 
conteúdo deste Pacote Intermédio está todo ele relacionado entre si, esta decisão permite 
obter várias vantagens. A principal é o facto de poder ser feito um mapeamento mais directo 
entre base de dados e conteúdo do pacote. Outra vantagem reside no facto de se evitar a 
redundância dos dados, pelo que, é também um modelo bastante familiar. 

Para além destas informações o pacote intermédio terá de apresentar outras 
informações que lhe confere algumas das características anteriormente enunciadas. Para que 
o pacote intermédio seja auto descritivo é necessário a criação de um manifesto que 
represente a organização/estrutura deste Pacote. 

A estrutura baseia-se nos dois grandes grupos, Objectos Digitais e Meta Informação 
Descritiva, sendo que, as associações apenas vêm associar estes dois últimos. Cada grupo 
corresponde a uma pasta, sendo que, no caso especifico dos Objectos Digitais, esta pasta 
contém sub-pastas correspondentes aos seus ficheiros (uma pasta para cada DOFile). 
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Representação da Informação  

 

 

Representação das Associações 

 

Para as associações, como já foi dito anteriormente, não há nenhum Standard que 
consiga representar a informação que é pretendida ser exportada, isto como resultado da 
normalização dos dados que foi realizada. Para resolver esse problema de uma forma elegante 
foi editado um Schema próprio com o intuito de armazenar tuplos de referências que 
representassem associações entre entidades do Pacote Intermédio. Como foi dito 
anteriormente, os Digital Objects e a sua Meta Informação estão associados. Estas associações 
podem ser de dois tipos: 

¶ Associação entre Partes do Digital Object, isto é, DOFiles e sua Meta 
Informação; 

¶ Associação entre o Digital Object Completo e a Meta Informação; 

Partindo desta base especificou-se um Schema que permite a validação do documento 
XML que será posteriormente criado contendo a informação sobre as associações. Decidiu-se 
designar esse Standard de AssocTuple derivado de Association Tuple, isto é, tuplo de 
associações, uma vez que cada elemento do tuplo está relacionado entre si. O normal é que 
este tuplo seja constituído por dois elementos, isto é, um par de referências. O schema 
realizado está expresso num diagrama no Anexo A, bem como, o respectivo XML que o 
representa. 

Este schema, permite então guiar a construção de documentos XML, sendo que, 
facilita o desenvolvimento de parsers, uma vez que ao construir o schema está-se 
implicitamente a tomar decisões quanto à representação de informação. 

 

 

Imagem 13: Schema AssocTuple 
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O diagrama completo está disponível no Anexo A. Um documento XML escrito 
segundo este schema inicia-se por uma entidade XML denominada AssociationDocument. Um 
documento de associações é uma lista de associações, que pode ser composta por zero ou 
mais tuplos (AssocTuple). Um AssocTuple contém um atributo (no diagrama contido em 
attributes) Type, este atributo permite saber se o tuplo relaciona um Componente com um 
Objecto Digital ou então, se referencia directamente um Ficheiro (Digital Object File). Cada 
AssocTuple contem quatro tipos diferentes de entidades, DigitalObjectReference, 
MetadataReference, DigitalObjectPartReference, OtherEntity que correspondentemente 
permitem guardar a referência para um Objecto Digita, Componente, Ficheiro (DOFile) ou 
então outra entidade qualquer. De realçar que, à excepção de OtherEntity todas as outras 
entidades são opcionais, sendo que, OtherEntity pode aparecer zero ou mais vezes 
(ilimitadas). Cada entidade possui atributos que lhes permite então referenciar o alvo 
pretendido. 

 

 

 

Imagem 14: Informação para Referenciar 

 

Representação dos Ficheiros de um Objecto Digital  

 

Quanto à representação da informação proveniente de Ficheiros (DOFiles) optou-se 
também por produzir um schema próprio, esta posição tomada pelo grupo explica-se na 
inexistência de um schema (standard) próprio para a representação destes ficheiros. Existe, 
contudo, o standard NISO MIX11 (National Information Standards Organization - Metadata for 
Images in XML) com a capacidade de representar imagens, mas os tipos de ficheiros 
encontrados no sistema não são somente imagens, existe também a possibilidade de preservar 
t5CΩǎΦ !ǎǎƛƳ ǎŜƴŘƻΣ ƻ ǎŎƘŜƳŀ ŎǊƛŀŘƻ Ǿŀƛ ǇŜǊƳƛǘƛǊ ƎǳŀǊŘŀǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǳƳ 
destes tipos de ficheiros. Para além disto, tem a vantagem de ser um schema específico, 
permitindo, um desenvolvimento mais simples. 

 

 

                                                             
11 Para mais informações consulte o site oficial http://www.loc.gov/mix/. 
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Imagem 15: Schema DigitalObjectFile 

Um documento XML que siga este Schema inicia-se com a entidade base designada 
DigitalObjectFile, esta entidade, essencialmente, divide-se em: 

¶ BasicFileInformation, que permite representar as informações básicas, tais como, 
nome do ficheiro e tamanho; 

¶ ProcessingInformation, nesta entidade XML pode-se proceder à representação de 
informação relativa a processamentos de imagem que passam ter sido realizados. 
Como se torna óbvio esta entidade é opcional uma vez que só é útil para os ficheiros 
que são imagens, poder-se-á guardar informações como a data de processamento e 
nome do software onde a imagem foi processada; 

¶ MatrixInformation, da mesma forma que a informação guardada na entidade anterior, 
esta entidade denominada MatrixInformation, também só é útil para as imagens, 
podendo-se fornecer informações sobre a imagem Matriz, isto é, a imagem 
digitalizada; 

¶ ErrorHandlingInformation, onde permanece a informação para verificação de erros 
(Checksum); 
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5Ŝ ǊŜŀƭœŀǊ ǉǳŜ ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜǎ ǳǎŀŘŀǎ ƴŀ ǇǊŜǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ t5CΩǎ ǎńƻ BasicFileInformation e 
ErrorHandlingInformation. Uma descrição mais pormenorizada deste Schema está presente 
no Anexo B. 

 

Representação dos Objectos Digitais  

 

Antes de mais, é importante referir que, segundo a normalização de dados, 
anteriormente decidida, a representação de Objectos Digitais, mais precisamente a 
representação da sua meta informação, é totalmente independente dos Ficheiros de Objectos 
Digitais (DOFiles). 

Dada a inexistência de um standard XML próprio para a representação deste tipo de 
informação, procedeu-se, então, à realização de um Schema próprio, sendo que, abrange 
desde logo a meta informação de preservação. Dado que no sistema do DigitArq existe pouca 
informação de preservação associada a um Objecto Digital, não se achou necessário usar o 
standard PREMIS, que é o mais indicado para preservar esse tipo de informação. 

 

 

Imagem 16: Schema DigitalObject (base) 

Quanto ao Objecto Digital, a representação da sua meta informação num ficheiro XML 
inicia-se com a entidade DigitalObject que aglomera BasicInformation e 
PreservationInformation. Que como os próprios nomes indicam representam Informação 
Básica de um Objectos Digital e Informação de Preservação, respectivamente. 
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Imagem 17: Schema DigitalObject (BasicInformation) 

Quanto à informação básica, ela permite que informações como, por exemplo, nome 
do objecto digital, estrutura (organização arbórea dos seus filhos), datas (de verificação, 
criação, etc) para além de outras informações associadas ao objecto digital. 

 

Imagem 18: Schema DigitalObject (PreservationInformation) 

Conforme dito anteriormente, as informações de preservação não são muito 
elaboradas, sendo que, basicamente, compoe-se numa lista de Acções (PreservationAction), 
pelo que, cada acção possui informações sobre a acção levada a cabo pelo utilizador, desde o 
método de preservação às normas. 

Este e outros pormenores da representação da informação serão abordados com mais 
precisão no Anexo C. Estes Schemas são, juntamente com o EAD (para a representação de 
informação dos componentes ς meta informação descritiva), a base do Pacote Intermédio, e 
por isso de importância crucial.  

Representação da Meta Informação Descritiva  

Quanto ao EAD, como é um standard de conhecimento publico decidiu-se referir a 
bibliografia necessária para a sua compreensão, isto por forma a não fugir ao real objectivo do 
trabalho. O EAD é um Standard bastante flexível e ao mesmo tempo bastante extenso pelo 
que, apenas se vai abordar a parte da estrutura necessária no contexto deste projecto.  
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Manifesto  

A criação de um manifesto é essencial para este pacote intermédio, isto porque torna 
esta representação intermédia auto descritiva, isto é, tem a capacidade de fornecer 
informações sobre o seu conteúdo e estrutura. Para representação desta informação foi usado 
o Standard METS, próprio para representar estas informações. Quanto ao METS vamos 
também fazer uma abordagem selectiva, de acordo com o contexto do trabalho. 

 

Imagem 19: METS (base) 

O METS é também ele um Standard flexível, a sua organização está, de acordo com a 
imagem acima, dividida por várias entidades, entre as quais se realçam: 

¶ metsHdr, onde informação relativa ao próprio Manifesto é colocada. Esta 
informação baseia-se apenas no agente produtor do Manifesto em causa; 

¶ dmdSec, entidade responsável por preservar uma lista de referências para meta 
informação, que neste caso em particular é uma referência para um ficheiro que 
contenha meta informação descritiva, conforme é visível na imagem que se segue. 

 

Imagem 20: Entidade dmdSec (METS) 
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Como se pode ver pela imagem, a referenciação de um ficheiro de meta 
informação é feita usando a referência para o ficheiro, é então estabelecido um ID 
unívoco em todo o manifesto. Para além disso são apresentados mais dois 
campos, denominados LocType (onde é guardada informação sobre o tipo de 
localização ς URL relativo) e MDType onde é colocado o tipo de Meta Informação, 
como é um campo enumerado a um conjunto finito de casos e uma vez que não 
possui nenhum dos tipos de meta informação utilizada o valor deste campo será 
ǎŜƳǇǊŜ άhǘƘŜǊέΤ 

¶ fileSec é a secção usada para agrupar ficheiros bem como referenciar estes, 
contem uma lista de grupos de ficheiros, sendo que cada grupo poderá referenciar 
vários ficheiros mas também preservar outros grupos (estrutura arbórea), 
conforme se pode ver na imagem que se segue. 

 

Imagem 21: Entidade fileGrp (METS) 

Cada ficheiro é referenciado pelo seu URL relativo, sendo que, dentro do 
Manifesto possui um ID unívoco que também o identifica. 

¶ structMap, um dos campos mais importante num Manifesto, isto é, traduz a 
estrutura do pacote em causa. Uma entidade destas é composta por uma lista de 
divisões (div). 

 

Imagem 22: Entidade div (METS) 

Conforme se pode ver pela imagem anterior, cada div pode ter zero ou mais divisões 
(div) ς estrutura arbórea ς e apontadores para ficheiros que nesta situação são os IDΩǎ 
dos ficheiros referenciados na entidade fileSec; 
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Exportação  

 

O acesso ao sistema de arquivamento é de importância fulcral para o projecto em 
questão, a exportação, assume o papel de extrair do sistema a informação pretendida 
garantindo as propriedades básicas às informações extraídas. 

No acesso, o consumidor faz um pedido ao sistema, este é então responsável por fazer 
a gestão de todo o processo de criação do DIP.  

 

 

 

Imagem 23: Processo de Disseminação da Informação 

 

 

Além disso, o DIP gerado tem de ser perceptível ao consumidor, pelo que, este 
processo de extracção de conhecimento não é trivial. Conforme dito anteriormente, dada a 
especialidade das entidades a quem este DIP se destina (outras instancias da aplicação do 
DigitArq) é necessário que este Pacote exportado siga a estrutura e representação definidas 
anteriormente. 

Nesta secção vai ser abordado o processo de exportação de um forma global, 
especificando detalhes importantes na resolução do problema em questão. É fundamental, 
numa primeira abordagem falar da interacção com a base de dados. 

 

Interacção com a base de dados 

 

Conforme falado anteriormente, a tabela Components, que permite ao sistema 
preservar informação descritiva dos Objectos Digitais, tem entradas relacionadas entre si 
numa estrutura arbórea. Para isto seria necessário percorrer esta árvore iterativamente, sendo 
que, com uma Query se iria selecionar um Componente e depois, com outra Query era 
necessário recolher os filhos do Componente anterior, sendo este processo repetido nestes 
Componentes filhos. Veja-se agora um exemplo resultado da interpretação da imagem que se 
segue, suponha-se que a numeração atribuída a cada Componente é o valor da chave primária 
na respectiva tabela de Components (na realidade seria impossível porque a chave primaria na 
tabela components é um long ς inteiro de 64bits). 
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Imagem 24: Exemplo de uma Árvore de Componentes 

 Imagine-se a situação de se querer exportar o Componente 1, em termos de SQL teria 
de ser executada, inicialmente, a seguinte Query: 

 

SELECT * FROM Components WHERE ID = ΩмΩ 

 

Esta query dada a unicidade da chave primária devolveria apenas e só o Componente 
de ID igual a 1. Isto para se poder aceder à informação presente na linha da tabela 
Components correspondente ao Componente de ID igual a 1. Dado este passo seria necessário 
retirar da base de dados os filhos deste componente 1: 

 

SELECT * FROM Components WHERE tŀǊŜƴǘL5 Ґ ΨмΩ 

 

Desta Query iria resultar um ResultSet com zero ou mais Componentes, isto é, 
entradas (linhas) da tabela Components. Para cada entrada deveriam ser lidos as informações 
necessárias, sendo depois, aplicada esta segunda Query, novamente, tendo o valor do 
ParendID igual ao ID da entrada em causa, por exemplo, sabendo que o Componente 1.1 faria 
parte do resultado da Query, era necessário colocar uma nova Query para saber os filhos do 
Componente 1.1 e assim sucessivamente a todos os nodos da árvore de descrição. Partindo da 
árvore apresentada anteriormente teríamos o seguinte: 

i. Aplicar a 1ª Query com ID Ґ ΨмΩΤ 
ii. Aplicar a 2ª Query com ParentID Ґ ΨмΩΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ǎŜ ƻōǘŜǊƛŀ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ƭƛǎǘŀΤ 

 

 

 

Tabela 1: Execução da 2ª Query (ParentID = '1') 

iii. Aplicar a 2ª Query a cada Componente selecionado anteriormente; 
iv. Repetir o processo para o conjunto de entradas resultante; 

 

Componente 
1

Componente 
1.1

Componente 
1.1.1

Componente 
1.1.2

Componente 
1.2

Componente 
1.2.1

Componente 
1.2.2

ID do Componente 

1.1 
1.2 
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O algoritmo que retrata o processo de leitura da informação de uma árvore de 
descrição é apresentado de seguida. Supondo que se tem uma lista de nodos filhos. 

 

ὰὩὶÁὶὺέὶὩ ὪὭὰὬέί  

 ὴὥὶὥ ὧὥὨὥ ὪὭὰὬέ ὨὩ ὪὭὰὬέί  

   ὰὩὶὍὲὪέὶάὥçõὩίὪὭὰὬέ  

  ὪὭὰὬέίὲέὨέᴺίὩὰὩὧὭέὲὥὶὊὭὰὬέίὪὭὰὬέ  

  ὰὩὶÁὶὺέὶὩ(ὪὭὰὬέίὲέὨέ)   

 ὪὭά ὴὥὶὥ  

 

Ao processo ίὩὰὩὧὭέὲὥὶὊὭὰὬέί(ὪὭὰὬέ) está associada a segunda Query SQL falada 
anteriormente. Como é visível, este processo aplicado a árvores extensas é demorado, ainda 
mais demorado devido ao facto de se interagir com a base de dados a cada nodo selecionado, 
o que em termos de rapidez pesa bastante na aplicação. Sendo a exportação/leitura da Meta 
Informação Descritiva um processo de grande importância (critico), cuja rapidez é 
determinante para o processo global, decidiu-se concentrar esforços neste particular de forma 
a melhorar os tempos de exportação. Graças ao SGBD usado, esta tarefa foi realizada com 
sucesso superando, inclusivamente, as expectativas. A capacidade de realizar Queries 
iterativas no SQL Server 2005 permitiu passar o algoritmo iterativo e pesado para o lado do 
servidor, o que é mais rápido. Assim, em vez de executar Queries iterativamente, apenas se faz 
uma Query ao SQL Server 2005 retornando um ResultSet com todos os filhos directos e 
indirectos. Contudo, a exportação da estrutura hierárquica não é trivial, embora a leitura seja 
agora sequencial. Esta complexidade baseia-se em dois factos: 

1. A estrutura a exportar é hierárquica; 
2. O ResultSet recebido da base de dados é, obviamente, um conjunto de 

entradas consecutivas (lista); 

O problema é contornado ordenando o ResultSet pelo campo CompleteUnitID falado 
anteriormente.  Imagine-se o exemplo da imagem que se segue. 

 

 

 

Imagem 25: Exemplo de Árvore de Descrição 

 

EMP/BM

AP

018

AA

091

BB CT

C

018

AN
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A Query iterativa ordenada segundo o campo CompleteUnitID irá retornar a seguinte 
sequência de entredas: 

 

 

Nível de Descrição UnitID CompleteUnitID 

Fundo EMP/BM EMP/BM 

Classe AP EMP/BM/AP 

Série 018 EMP/BM/AP/018 

Unid. Inst. AA EMP/BM/AP/018/AA 

Série 091 EMP/BM/AP/091 

Unid. Inst. BB EMP/BM/AP/091/BB 

Unid. Inst. CT EMP/BM/AP/091/CT 

Classe C EMP/BM/C 

Série 018 EMP/BM/C/018 

Unid. Inst. AN EMP/BM/C/018/AN 
Tabela 2: ResultSet da Árvore Exemplo 

  

Conforme se pode ver, a ordenação do resultado pelo campo CompleteUnitID permite 
que os descendentes de determinado Componente fiquem abaixo da entrada em causa. É 
possível agora através de um algoritmo iterativo percorrer a lista de resultados e exportar 
toda a informação hierarquicamente. O algoritmo de exportação desta informação é 
descrito de seguida. É necessária a utilização de uma stack, para permitir que as tags XML, 
correspondente à descendência, sejam correctamente fechadas. Esta stack ira conter o ID 
do Componente actualmente em aberto no seu topo. 

ὩὼὴέὶὸὥὶὅέάὴέὲὩὲὸὩὩὼὴ   

 ὒὭίὸὥ ᴺὰὩὶὛόὦὅέάὴέὲὩὲὸὩίὅέάὴέὲὩὲὸὩὩὼὴ   

 ὴὥὶὥ ὧὥὨὥ ὅέάὴέὲὩὲὸὩ Ὠὥ ὒὭίὸὥ  

  ὩὲήόὥὲὸέὅέάὴέὲὩὲὸὩ.ὖὥὶὩὲὸὍὈ ὸέὴ   

   ὪὩὧὬὥὶὝὥὫὈὩίὧὩὲὨὩὲὸὩί  

   ὪὩὧὬὥὶὝὥὫὅέάὴέὲὩὲὸὩ  

   ὴέὴ    

  ὪὭά Ὡὲήόὥὲὸέ 

   ὥὦὶὭὶὝὥὫὅέάὴέὲὩὲὸὩ   

  ὩὼὴέὶὸὥὶὍὲὪέὶάὥçãέὅέάὴέὲὩὲὸὩ 

  ὥὦὶὭὶὝὥὫὈὩίὧὩὲὨὩὲὸὩί  

  ὴόίὬ(ὅέάὴέὲὩὲὸὩ.ὍὈ)  

 ὪὭά ὴὥὶὥ   

 

O funcionamento deste algoritmo é exemplificado Anexo E.  

Para se obter um ResultSet cujas entradas representam os filhos directos e indirectos 
de um determinado Componente, foi necessário recorrer a SQL avançado Transaction-SQL, 
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usando-se, CTE (Common Table Expression) para executar uma Query especifica denominada 
de Query Recursiva, que neste caso especifico aborda uma estrutura hierárquica. Uma Query 
recursiva usando CTE segue a seguinte forma. 

 

Neste caso em especifico a selecção inicial será resultado da selecção dos filhos 
directos do Componente em causa (ficando estes na tabela temporária), enquanto que, a 
selecção recursiva será juntar à tabela temporária os filhos dos Componentes da mesma 
tabela. Assim é garantido que os filhos directos e indirectos de um determinado Componente, 
seja ele qual for, são obtidos mediante a seguinte função. 

 

CREATE FUNCTION  [dbo].[FindAllSubComponents](@exportId bigint)  

RETURNS TABLE 

AS RETURN 

( 

 WITH TempTable AS 

( 

 SELECT dbo.Components.*, 0 AS Depth 

 FROM dbo.Components WHERE dbo.Components.ID = @exportId 

  

 UNION ALL  

  

 SELECT dbo.Components.*,TempTable.Depth + 1 AS Depth FROM dbo.Components 

 JOIN TempTable ON dbo.Components.ParentID = TempTable.ID  

) 

SELECT * FROM TempTable 

) 

Na Exportação foi usada uma tecnologia em crescendo uso, denominada LinQ12 
(Language Integrated Query), isto é, uma linguagem de query integrada no código. Esta 
tecnologia oferece um variado leque de ferramentas bastante úteis e acima de tudo facilidades 
bastante acessíveis. Com um gerador de código que cria estruturas de dados que permitam 
mapear as várias tabelas e respectiva informação da base de dados em memória. 

 Esta tecnologia é usada na Exportação de toda a informação proveniente das tabelas 
pertencentes ao sistema. A exportação da restante informação é feita linha a linha, sendo 
estas independentes umas das outras, pelo que, é trivial. Conforme apresentados em vários 
Anexos, apenas se compreendeu interessante referir o mapeamento existente entre tabelas e 
Schema correspondente. 

                                                             
12 Para mais informações visite http://msdn.microsoft.com/netframework/future/linq/. 

WITH TabelaTemporaria AS 

( 

 Selecção Inicial 

 UNION ALL 

 Selecção Recursiva 

) 
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Processo de Exportação 

 

É fundamental perceber que a exportação se divide em dois grandes grupos, isto é, a 
exportação de Meta Informação Descritiva falada anteriormente e a exportação de Objectos 
Digitais. Já a exportação de Objectos Digitais divide-se na exportação de Ficheiros (DOFiles) e 
Meta Informação Técnica. Ainda, em termos de informação de relevância, é exportado as 
associações entre Meta Informação Descritiva e Objectos Digitais. 

 O processo de exportação foi dividido em três Threads. Todas as Threads estão ligadas 
entre si, directa ou indirectamente. 

 

1. Uma primeira Thread é responsável pela exportação de Meta Informação Descritiva; 
2. Outra Thread fica responsável pela exportação das associações bem como realizar o 

mapeamento dos objectos digitais entre base de dados e Pacote Intermédio; 
3. A terceira e última Thread tem a tarefa de exportar os objectos digitais, Meta 

Informação e Ficheiros (DOFiles); 

 

Estas Threads, a nível de memória comum, podem ser agrupadas em dois pares. Os 
dois pares partilham uma Queue, estrutura em memória que segue a filosofia FILO (First In 
Last Out).  

As duas primeiras Threads partilham uma Queue de inteiros de 64bits, que 
semanticamente identificam um Componente, isto é, o valor da chave primária da tabela 
components.  

As duas últimas partilham também uma Queue embora seja uma Queue de Pares de 
inteiros de 64 bits, que permitem identificar um objecto digital e um ficheiro, isto é, valor da 
chave primária da tabela DigitalObjects e chave primária da tabela DOFiles. Além da Queue 
as 2ª e 3ª Threads partilham uma instância da Classe ExportMapper. Esta classe tem a 
capacidade de guardar o histórico dos Objectos Digitais e Ficheiros exportados, permitindo 
com que determinado processo de exportação não seja repetido. 

Um exemplo dessa situação, seria se dois Componentes referissem o mesmo Objecto 
Digital, sendo só necessário exportar apenas e só uma vez esse Objecto Digital. 

Para perceber como o processo global é realizado vai ilustrar-se na seguinte imagem 
um exemplo. 
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Imagem 26: Processo de Exportação (3 Threads) 

 

Usando monitores para realizar o sincronismo entre as threads o processo baseia-se 
no seguinte: 

¶ A primeira Thread processa um Componente, isto é, exporta a Meta Informação 
Descritiva contida no Componente, colocando na Queue o ID deste, sendo que, 
depois faz signal para que a outra Thread (segunda) inicie a exportação das 
associações existentes entre o Componente actual e Objectos Digitais e/ou 
Ficheiros; 

¶ Esta segunda Thread vai à base de dados, mais precisamente à tabela daogrp na 
qual está contida a informação sobre as associações faladas. Esta tabela tanto 
pode referir um Objecto Digital13 genericamente ou então referenciar um Ficheiro 
de Objecto Digital14 directamente; 

¶ Se a relação for do 1º Tipo, então p processo vai novamente à base de dados 
seleccionar os ficheiros pertencentes ao Objecto Digital e coloca na Queue fazendo 
signal para ser exportado pela 3ª Thread. Se a relação for do 2º Tipo então 
simplesmente coloca o par na Queue fazendo signal à 3ª Thread. Convem reforçar 
que este processo de colocar na Queue e fazer signal à 3ª Thread só é feito caso 
seja necessário, isto é, para o caso do Ficheiro de Objecto Digital ainda não ter sido 
exportado; 

¶ Como foi possível observar esta segunda Thread apenas coloca na Queue 
referências para DOFiles e repectivo Digital Object a que pertence. Contudo a 3ª 
Thread verifica se a Meta Informação Técnica do Objecto Digital, ao qual o DOFile 
está associado, já foi exportada, sendo que exporta caso não se verifique; 

 

                                                             
13

 Relação do 1º Tipo. 
14 Relação do 2º Tipo. 
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Opções de Exportação  

 

A exportação no caso concreto deste trabalho é realizada apenas ao nível do Fundo, 
isto é, ao nível mais alto da árvore de descrição.  

Na situação de o utilizador da aplicação querer exportar vários fundos Fundos, isto é, 
dois ou mais fundos, o utilizador tem a opção de escolher entre exportar todos os Fundos 
pretendidos juntos num só DIP15 ou então separar estes em DIPs individuais. Cada situação 
tem as suas vantagens e desvantagens ficando ao critério do utilizador escolher a melhor 
solução. 

Distribuir os Fundos igual número de DIPs tem várias vantagens, tais como, 
distribuição do tamanho do DIP, como é óbvio, além da comodidade resultante desta 
separação, podendo-se seleccionar no sistema destino os DIPs a inserir. 

Juntar os vários Fundos num mesmo DIP não é cómodo, além de que, toda a 
informação fica concentrada num só Pacote, pelo que, em caso de corrupção do Pacote toda a 
informação poderia estar em perigo de se perder. Contudo, também há benefícios. O facto de 
exportar tudo num DIP obriga a que o destinatário importe toda a informação 
obrigatoriamente.  

Contudo não se deve cair na tentação de pensar que quando se pretendem exportar 
Fundos com grande quantidade de Objectos Digitais, este modelo de exportação possa ser o 
mais indicado, isto poderia ser facilmente interpretado dado que o espaço (global) ocupado 
pela informação poderia ser mais pequeno, resultante da exportação dos ficheiros uma única 
vez (evitando repetições de Ficheiros dos vários Fundos). Mas tal não se verifica devido ao 
contexto da aplicação. Fundos diferentes, diga-se de passagem, muito raramente, para não se 
dizer nunca, têm Objectos Digitais/Ficheiros iguais. A situação normal de repetição de um 
Ficheiro é quando dois Componentes pertencem à mesma Árvore de descrição, isto é, uma 
Árvore iniciada por um Fundo. Assim, no que a este aspecto diz respeito não há um método 
mais indicado. 

Ainda há a possibilidade de não exportar os Objectos Digitais. Esta opção seleccionada 
pelo utilizador permite que este decida quanto à inclusão dos Objectos Digitais no DIP final. 
Como é óbvio, este pacote ficaria mais pequeno se os Objectos Digitais não fossem incluídos. 
Isto se, como é claro, o Fundo a exportar tivesse Objectos Digitais a exportar. 

 

  

                                                             
15 Note-se que DIP é o Pacote Intermédio resultado da Exportação. 
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Importação  

 

A importação, que é o processo contrário da exportação, é um dos objectivos deste 
projecto. A importação é um caso específico de Ingestão de Informação por parte do OAIS.  

 

 

Imagem 27: Ingestão de um SIP 

Como se pode ver pela imagem acima, a ingestão de informação está directamente 
associada a um pacote de informação denominado SIP. Conforme já foi dito anteriormente, 
este Submission Information Package (SIP) é o Pacote Intermédio, cuja estrutura e conteúdo 
foi apresentada anteriormente. 

A ingestão de informação por parte do OAIS tem de ter em atenção a organização 
interna do arquivo digital em causa, este processo de ingestão tem de garantir que a 
informação se torna acessível ao sistema no qual a informação é inserida. É necessário ter em 
conta a informação existente no OAIS, para que não haja duplicação desnecessária da 
informação. O principal problema da importação residiu na sequenciação dos processos de 
inserção de informação na base de dados. Sendo conhecida a estruturação da base de dados 
(pelo menos, a parte relativa a este projecto) apresenta-se de seguida como foi pensada a 
importação dos Pacotes Intermédios (neste caso denominados SIPs). 

 

Processo de Importação  

 

Como foi dito anteriormente o processo de importação tem de seguir uma ordem 
obrigatória dadas as limitações criadas pela base de dados.  

As tabelas usadas usam como identificador, isto é, chave primária um auto number. 
Isto permite que ao inserir um novo registo numa determinada tabela seja criado um 
identificador unívoco na tabela para o registo em causa. Este número tem só a única função de 
identificar o registo, sendo que, não tem associado a si qualquer valor semântico. 
Normalmente, quando se insere este tipo de registos o valor do novo identificador não é um 
dado interessante. 

Contudo ao importar informação é necessário saber qual o valor da chave primária do 
novo registo para ser possível referenciar noutros registos, isto quando, existe informação 
ligada entre si através de relações entre tabelas. De seguida apresenta-se uma imagem que 
representa a ordem do processo de importação. 
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Imagem 28: Processo de Importação 

 

A imagem acima retrata a ordem segundo a qual devem ser importadas as 
informações presentes no Pacote Intermédio (SIP). Quanto à Meta Informação Descritiva esta 
é referenciada usando o CompleteUnitID, referencia que pode ser usada tanto no Pacote 
Intermédio como na base de dados, contudo, ao inserir esta informação é criado uma 
referencia por auto number também, sendo que, é este numero gerado que é usado como 
chave estrangeira nas outras tabelas. Já os objectos digitais não têm uma forma comum de 
serem referenciados (entre Pacote Intermédio e base de dados), pelo que é necessário saber 
qual o número que identifica para usar posteriormente na associação de informações entre 
Meta Informação Descritiva e Objectos Digitais. 

Avaliando a situação actual é necessário garantir, dadas as circunstancias, que a Meta 
Informação Descritiva e Objectos Digitais sejam importados antes de se importar a informação 
das associações. Sendo que, as associações são o elemento de ligação entre estes dois 
conceitos, torna-se indiferente a ordem segundo a qual este particular é realizado, isto é, não 
interessa se a Meta Informação Descritiva seja antes ou depois da importação de Objectos 
Digitais e suas Representações. Decidiu-se então realizar a importação destas informações 
usando duas Threads, cada uma responsável por um tipo de informação. Ao fim destas duas 
Threads seriam então inseridas as associações. 

 

 

Imagem 29: Modelo de Importação Implementado 

 

Meta 
Informação 
Descritiva

Objectos 
Digitais e 

Representações
Associações

Importar Meta Informação 
Descritiva 

Importar Objectos Digitais e 
Representações 

Importar 
Associações 
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Na importação de Meta Informação Descritiva atente-se no seguinte pormenor. O 
valor do campo CompleteUnitID, conforme dito anteriormente, não é obtido imediatamente, é 
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ǎŜǊ άŎŀƭŎǳƭŀŘƻέ Ł ƳŜŘƛŘŀ ǉǳŜ ǎŜ Ǿŀƛ ŎŀƳƛƴƘŀƴŘƻ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ łǊǾƻǊŜ ŘŜ ŘŜǎŎǊƛœão. O 
processo é simplificado dado o facto da importação ser feita seguindo a árvore de descrição 
sendo esta a forma como foi representada a informação dos componentes através do standard 
EAD. Para ser possível posteriormente inserir as associações entre Componentes e Objectos 
Digitais é necessário guardar temporariamente o valor da chave primária dos Componentes 
inseridos.  

Para isso criou-se uma classe denominada ImportMapper, semelhante à classe 
ExportMapper. Esta classe permite também criar um mapeamento temporário entre SIP e 
base de dados. 

 

Importação de Objectos Digitais  

 

A importação de Objectos Digitais divide-se na importação da Meta Informação 
Tecnica, Meta Informação de Preservação e Importação das Representações. 

 

 

Imagem 30: Importação de Objectos Digitais (Divisão) 

 

A importação de Objectos Digitais necessita de um estudo mais aprofundado das 
entidades relacionadas, mais precisamente, a forma como são estabelecidas as relações com 
essas entidades. 

Associado a um Objecto Digital tem-se, intrinsecamente, isto é, na própria tabela de 
objectos digitais, Meta Informação Técnica, pelo que a sua Importação/Exportação é trivial. 
Contudo existem outras entidades relacionadas cuja importação não se processa da mesma 
forma. 

Como o caso da Meta Informação de Preservação, esta informação está presente sob a 
forma de acções de preservação. Cada acção tem associado a si normas de preservação e 
métodos, também estes distribuídos por outras tantas tabelas. Dado isto é necessário reter as 
chaves primárias para posteriormente se referir como chaves estrangeiras. Observe-se a 
imagem que se segue para se melhor perceber as decisões tomadas. 

Importação 
de Objectos 

Digitais

Importação das 
Representações

Meta 
Informação de 
Preservação

Meta 
Informação 

Técnica
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Imagem 31: Diagrama das Tabelas de Meta Informação de Preservação 

 

Como se pode ver pela imagem acima, este diagrama apresenta a estruturação da 
Meta Informação de Preservação na base de dados. Dado que esta informação está presente 
no Schema DigitalObject (Anexo C). A importação desta informação seguirá o mapeamento 
falado em anexo pela seguinte ordem. 

 

1. Inserir um novo Objecto Digital com a respectiva Meta Informação Tecnica na tabela 
DigitalObjects e guardar temporariamente a chave primária deste, para tal processo 
ser correcto criou-se um Procedure na base de dados que permita inserir e obter o 
valor da chave primária inserida (ver o procedure em Anexo E, AddDigitalObject); 
 

2. Inserir a Meta Informação de Preservação, isto é, para cada acção de preservação 
associada ao Objecto Digital: 
 

a. Para cada norma de reformatação associada à acção de preservação, inserir se 
não existir ou retirar da base de dados o valor da chave primária colocando 
guardando este valor numa lista de chaves de normas de reformatações. Este 
processo conta com a ajuda de um Procedure de Sql Server criado para o 
efeito (ver em Anexo E ς AddReformattingNorm); 

b. De seguida deve ser verificado o método de reformatação usado na acção de 
preservação, isto implica verificar se o método existe na tabela 
ReformattingMethods, sendo que, caso exista deverá guardar-se o valor do 
campo ReformattingMethodID, que é um número gerado pelo sistema de 
auto number do Sql Server, temporariamente também (para o efeito foi criado 
também um Procedure ς ver Anexo E, AddReformattingMethod); 

c. Procede-se então à inserção da acção de Preservação, onde é necessário saber 
à partida as chaves primárias do método de reformatação (2. b.) e o valor da 
chave primária do Objecto Digital (1.), sendo necessário reter o valor da chave 
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primária gerada pelo Sql Server para esta acção de preservação gerada 
(Procedure usado ς Anexo E, AddPreservationAction); 

d. Falta então inserir na tabela PreservationNorms as associações existentes 
(guardadas temporariamente). Isto é, percorrer a lista de IDs de 
ReformattingNorm (2. a.) e inserir associando ao ID da acção criada (2. c.); 

 

 

Importação das Representações  

 

Quanto à importação das Representações dos Objectos Digitais dado ser um processo 
bastante complicado decidiu-se dar realce a este processo. A importação tem de garantir 
que: 

1. É importada a Meta Informação Técnica da Representação. Neste particular é 
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŘƛǎǘƛƴƎǳƛǊ LƳŀƎŜƴǎ ŘŜ t5CΩǎ Ǉƻƛǎ ǳƳŀ ƛƳŀƎŜƳ Ǉƻǎǎǳƛ Ƴǳƛǘŀ Ƴŀƛǎ 
informação que um PDF; 

2. Se importa a imagem/ficheiro caso exista e sua Meta Informação Técnica; 

 

Para se proceder à explicação deste processo de importação atente-se no seguinte 
diagrama. 

 

Imagem 32: Diagrama das Representações 

 

Conforme se pode observar pela imagem acima, a importação de Representações 
divide-se na importação de vários tipos de informação. Note-se que a existência das tabelas do 
lado direito da imagem se deve ao facto de não haver repetição constante de informação. Pelo 
que ao importar é necessário verificar se essa informação existe, sendo que, caso não exista se 
deve proceder à criação da mesma na base de dados, conforme será explicado de seguida. 
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Para o processo de importação ser possível é necessário reter, anteriormente 
informações como, valor da chave primaria do Objecto Digital ao qual as Representações se 
associam16. 

De seguida é necessário verificar a existência de entradas das tabelas presentes do 
lado direito da Imagem 30: 

¶ Na tabela AutoFocus é necessário verificar a existência deste dado fornecido no 
SIP, sendo que, no caso de não existir se deve proceder à criação deste. Em 
qualquer situação (exista ou não) é necessário obter o valor da chave primária que 
identifica a entrada em causa. Para isso foi usado um Procedure (Anexo E ς 
AddAutoFocus); 

¶ O mesmo se aplica às tabelas LampType, MeteringModes, TechnologicalPlatform 
e DigitalizationProfile. Para o efeito foram usados também procedures que 
poderão ser visualizados no Anexo E; 
 

Partindo de que os valores das chaves primárias das entradas faladas anteriormente 
são conhecidas, isto é, estão guardadas temporariamente em memória, é possível agora inserir 
o Objecto Digital. Dado que as representações não estão relacionadas com mais nenhuma 
tabela, do ponto de vista deste projecto o valor da sua chave primária não é necessário, pelo 
que é desprezado.  

Contudo, neste particular, existe um problema a ter em atenção. A inserção de 
ficheiros, isto é, a importação da imagem/PDF. O problema deriva do tamanho do ficheiro e as 
implicações desse tamanho no processo de inserção do ficheiro. De facto, a inserção de 
ficheiros usando ADO.NET torna-se simples. O pseudo código é apresentado de seguida. 

 

ὰὭὫὥὧὥέὄὈᴺὩίὸὥὦὩὰὩὧὩὶὒὭὫὥçãέ   

ὧέάὥὲὨέN ὧὶὭὥὶὅέάὥὲὨέ
UPDATE dofiles SET 

image= @ÉÍÁÇÅ 7(%2% ȣ
  

ὴὥὶὥάὩὸὶέN ὧὶὭὥὶὖὥὶὥάὩὸὶέ@image,ὪὭὧὬὩὭὶέ  

ὧέάὥὲὨέ.ὒὭὫὥçãέὰὭὫὥὧὥέὄὈ   

ὧέάὥὲὨέ.ὃὨὭὧὭέὲὥὶὖὥὶὥάὩὸὶέὴὥὶὥάὩὸὶέ  

ὧέάὥὲὨέ.ὉὼὩὧόὸὥὶ    

                                                             
16 A inserção de Objectos Digitais. Já foi explicada anteriormente. 
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Aplicação & Interface  

 

A aplicação final é baseada em Forms do Windows permitindo colocar ao dispor do 
utilizador uma interface simples e intuitiva. Conforme falado anteriormente, para, por 
exemplo, se inserir um Objecto Digital na base de dados era necessário saber o Username 
do utilizador que estava a realizar a importação. Diga-se que para importar ou exportar 
informação do sistema é necessário inicialmente realizar login e depois escolher um 
projecto ao qual estarão associadas essas acções. 

 

Login  

 

Como se torna óbvio foi necessário desenvolver uma form de login do utilizador, que é 
por sinal uma form bastante simples. 

 

 

Imagem 33: Form de Login (Inicio) 

 

Após inserir o Utilizador, isto é, Username e Palavra-Passe é necessário pressionar o 
botão de login, para que o processo de login seja efectuado. O evento despoletado pelo 
Butão cria uma thread que vai à base de dados tentar validar os dados introduzidos. Numa 
situação normal esta operação é rápida, contudo existem casos em que tal pode não 
acontecer, para esse efeito foi criado um sistema de cancelamento do login, enquanto este 
está a ser realizado.  

 

Imagem 34: Form de Login (Cancelar) 
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Basicamente, o Butão Cancelar ficará disponível quando o processo de validação 
começar, sendo que, se o utilizador o pressionar então a thread de validação será abortada, 
podendo este processo ser repetido novamente. Na situação de o utilizador deixar este 
processo terminar umas das seguintes situações poderá ocorrer: 

¶ Operação realizada com Sucesso, isto é, o utilizador forneceu dados que foram 
devidamente validados na base de dados. Nesta situação esta form de login 
desaparece automaticamente dando lugar à form de escolha/criação de projectos 
como se poderá ver adiante; 

¶ Problema na base de dados, situação de erro ao lidar com a base de dados. Este 
problema não se pode dizer ao certo qual a sua origem, isto porque existe um 
variado leque de razões, desde problemas na ligação a problemas relacionados 
com o SO; 

¶ Utilizador Inexistente, acontece quando o utilizador digita um Username inválido, 
isto é, que não está presente na base de dados; 

¶ Palavra-Passe Incorrecta, conforme o próprio nome indica, acontece quando o 
utilizador fornece a password diferente da que consta na base de dados associada 
ao utilizador que forneceu. A validação da password só acontece depois da 
validação do Username como é obvio, contudo estes dois problemas anteriores 
são apresentados da mesma forma ao utilizador sob a forma de uma mensagem 
ά¦ǘƛƭƛȊŀŘƻǊκtŀƭŀǾǊŀ-tŀǎǎŜ ŜǊǊŀŘƻǎέΣ ǳƳ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ƴƻǊƳŀƭ ƴŜǎǘŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ǇŀǊŀ 
segurança dos utilizadores; 

 

Selecção/Criação de Projecto  

 

Conforme dito anteriormente, após um login com sucesso a janela de projectos é 
lançada de imediato. Nesta Form de Windows pretende-se que o utilizador escolha um 
projecto ao qual associar as acções futuras (Importação/Exportação). 

 

 

Imagem 35: Selecionar Projecto 
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Como se pode observar pela imagem acima, nesta fase o utilizador poderá já fazer 
logout (voltando á Form de login) ou então fechar a aplicação de imediato. Poderá ainda 
selecionar um projecto da lista (caso exista como é óbvio). Como se vê também pela imagem 
do lado direito existe uma barra que quando pressionada coloca a descoberto todo a parte de 
criação de um projecto. 

 

Imagem 36: Criação de um Projecto 

O projecto criado não é aberto de imediato, pelo que, o utilizador tem a possibilidade 
de criar vários projectos sem ser necessário reiniciar a aplicação. Assim que o utilizador 
seleccione um projecto e clique no Butão Abrir Projecto esta Forma, tal como acontecera com 
a Form de login, desaparecerá dando lugar à Form principal, responsável por ajudar o 
utilizador na realização das principais tarefas. 

 

Main  

 

Esta Form irá tratar todo o processo que antecede a exportação de informação 
presente no sistema, assim como a importação. Note-se que, a importação de informação é o 
processo mais simples, no que a interface diz respeito, isto porque apenas é necessário 
escolher o pacote a importar, sendo a importação efectuada em Background. Contudo o 
cenário altera-se por completo para a exportação. A selecção de informação a exportar 
merece mais atenção. Dado isto, foram desenvolvidas uma série de facilidades de interface por 
forma a diminuir os tempos de criação de um Projecto de Exportação17. 

                                                             
17

 Nome de uma entidade abstracta directamente ligada à interface, permitindo colocar ao dispor do 
utilizador um leque de facilidades bastante interessantes. 
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Imagem 37: From principal 

 

A Form principal está dividida em três secções fundamentais. Primeiro no topo possui 
um menu com tabulações: 

¶ Projecto, zona do menu dedicada as operações sobre Projectos de Exportação18; 

¶ Componentes, zona responsável sobre a lista de Componentes existentes no 
sistema. Esta zona lida fundamentalmente com a lista colocada do lado esquerdo da 
Form; 

¶ Ver, zona destinada a alterações no navegador. O navegador é a denominação dada 
ao componente da form colocado do lado direito. No navegador poder-se-á ter 
acesso à lista de componentes a exportar, bem como visualizar estatísticas sobre o 
actual projecto. As estatísticas são simples, baseando-se apenas no número de sub-
Componentes existentes no Componente que vai ser exportado, bem como, o 
número de Objectos Digitais e Representações; 

¶ Exportação, apenas contem os botões que permitem a exportação dos 
Componentes actualmente selecionados; 

¶ Importação, apenas contem o botão para permitir importar SIPs; 

De realçar que no navegador poder-se-á ainda obter informações á cerca de um 
Componente em particular. 

No topo esquerdo da Form destaca-se ainda um botão que quando pressionado 
apresenta uma lista de Projectos recentes. 

  

                                                             
18 Faladas na seguinte secção. 
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Projecto de Exportação  

 

Começou-se por criar a ideia de um Projecto de Exportação com as seguintes 
características: 

¶ Um Projecto poderá ser guardado e ser aberto posteriormente; 

¶ Um Projecto será guardado temporariamente usado mecanismos de autosave, 
para evitar perdas em caso de falha do sistema; 

 

O Projecto de Exportação está, também ele, apoiado num Schema. Assim sendo, um 
projecto é um documento escrito em XML seguindo uma estrutura pensada para esta situação 
em particular. O Schema é apresentado de seguida. 

 

 

Imagem 38: Schema Projecto 

Como se pode ver pela imagem, um ficheiro deste formato guarda essencialmente 
referências para componentes a exportar. Imagine-se que se guarda um determinado projecto 
de exportação com apenas e só o Componente com CompleteUnitID ƛƎǳŀƭ ŀ ά9atκ.aέΦ ¢ƻŘŀǎ 
as aplicações do DigitArq que possuam este Componente poderão sem quaisquer problemas 
abrir este projecto. 

O Projecto ao ser carregado é validado na base de dados, isto é, ao abrir o projecto a 
aplicação vai verificar a existência dos Componentes referenciados. Se por ventura algum 
Componente não existir na base de dados então passa à frente não aparecendo esse 
Componente na interface. 
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Foram assim implementadas várias funcionalidades tais como, autosave usando um 
Timer que dispara um evento a cada intervalo de tempo definido. Este intervalo de tempo 
pensou-se ser de apenas 60 segundos, podendo, por ventura, ser alterado pelo utilizador.  

Agora é possível, se a aplicação terminar inesperadamente que a lista de componentes 
que estavam para ser exportados não se perca. Caso tal tenha sucedido então a aplicação 
conseguirá detectar esse problema e perguntar ao utilizador se quer continuar no ponto 
anterior à terminação da aplicação. 

Outras funcionalidades mais básicas como Guardar Projecto, Abrir Projecto e lista de 
Projectos Recentes também foram implementadas dotando a aplicação de uma maior 
comodidade para o utilizador. 

Lista de Componentes 

 

 

Imagem 39: Lista de Componentes 

 

Para lidar com os componentes a primeira operação a realizar será Actualizar a Lista 
de Componentes colocada do lado esquerdo.  

Como se pode observar pela imagem acima esta lista não é carregada inicialmente 
devido ao facto do processo em causa ser demorado. Assim compete ao utilizador decidir a 
melhor altura para carregar a lista de componentes19. Em qualquer momento, durante a 
actualização desta lista de Componentes o utilizador poderá Parar esta Actualização. Este 
processo de cancelamento tenta terminar correctamente streams que foram entretanto 
abertos e por isso poderá em alguns casos demorar alguns segundos. Também está 
disponível o botão tipo que permite escolher qual o tipo de apresentação dos Componentes, 
isto é, se são identificados pelo Nome (campo UnitTitle) ou pelo CompleteUnitID. 

                                                             
19 Carregar um Projecto gravado não necessita que esta lista esteja carregada. 
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Em quaisquer das situações é fornecida a possibilidade de filtrar Componentes da lista. 
De realçar que esta filtragem é realizada segundo o tipo de apresentação actualmente 
selecionado, isto é, se a apresentação é feita pelo campo UnitTitle então a filtração é feita 
segundo est dado, o mesmo acontece se estiver selecionado o tipo de apresentação usando 
CompleteUnitID. 

 

Acções sobre a lista de Componentes 

 

Uma das acções base é sem duvida colocar o Componente seleccionado na lista de 
Componentes a serem exportados. 

 

Imagem 40: Colocar em Exportar Componentes 

Ao clicar com o Butão do lado direito do rato sobre um determinado Componente será 
mostrado um menu que permite realizar esta operação.  

O mesmo será possível se o Componente for arrastado para a lista de Componentes. 

Está ainda disponível uma opção Ver, que permite ao utilizador obter informações 
sobre o Componente em concreto. Ao clicar nesta opção abre-se no navegador uma outra 
página onde estará então disponível as informações. 

Já na lista de exportação os Componentes estão divididos em dois grupos, 
Componentes cujas Imagens são exportadas e Componentes cujas Imagens não são 
exportadas. 
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Acções sobre a lista de Componentes a Exportar  

 

Imagem 41: Lista de Exportação 

Como se pode observar pela imagem acima pode-se na lista de exportação seleccionar 
determinado Componente e efectuar operações sobre este. De destacar que, enquanto as 
estatísticas sobre o Componente estão a ser determinadas não é possível remover o 
Componente da lista de exportação. Contudo é possível obter informações deste (Ver 
Informações) e também alternar de grupo de Componentes. Após terminar o cálculo das 
estatísticas do Componente em causa, as estatísticas gerais são actualizadas tendo em conta 
os novos dados conhecidos. 
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Estatísticas Gerais 

 

 

Imagem 42: Estatísticas Gerais 

 Nas estatísticas o utilizador poderá ter uma ideia da quantidade de informação que irá 
exportar. No exemplo em concreto, visto que, apenas se vai exportar o Fundo ά.ŀƴŘƻ Řƻ 
aƛƴƘƻέ as estatísticas gerais permitem concluir que este Componente possui 910 sub-
componentes associados a este. 

 

Exportação  

 

Na imagem 42, é possível observar que no menu principal na secção de Exportação 
estão disponíveis dois botões que efectuam acções referenciadas anteriormente. O utilizador 
poderá exportar os Componentes presentes na lista de exportação seguindo dois critérios 
distintos: 

¶ Poderá exportar tudo junto, isto é, um só DIP contendo todos os Componentes 
seleccionados; 

¶ Exportar um Componente por DIP, nesta situação um Fundo por DIP; 

 

Importação  

 

Quanto à importação, conforme dito anteriormente, é em termos de interface um 
processo simples, sendo que na secção respeitante a este apenas se apresenta um botão que 
permite ao utilizador escolher um pacote (SIP) para posterior ingestão por parte da aplicação. 
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Conclusão 

 

Ao longo deste relatório demonstramos de forma clara o resultado do nosso trabalho. 
Foi um projecto muito trabalhoso e que envolveu muita pesquisa. O projecto abordou 
bastantes áreas da informática, desde base de dados, representação de informação e 
estrutura de dados, algoritmia até processamento de linguagens.  

O nosso projecto é uma componente muito importante para o DigitArq, a capacidade 
de importar e exportar objectos digitais entre os vários Arquivos é de grande utilidade, ou seja, 
permite a comunicação entre aplicações do DigitArq. O nosso projecto serve um outro bem 
mais ambicioso, que é o DigitArq e dota-o de uma das mais importantes características, de 
hoje em dia, que é a de troca de informação entre aplicações. 

De realçar que este projecto também necessitou de um estudo extra devido a 
conceitos que até então eram desconhecidos aos elementos do grupo, destacando-se Schemas 
(EAD, METS e NISO MIX20), assim como o próprio modelo OAIS. Também o uso de novas 
tecnologias está patente neste projecto como é o exemplo de LinQ to SQL.  

Concluído o projecto, o grupo achou que o mais difícil, antes de mais, foi determinar a 
forma como são representados os dados e a organização destes no pacote intermédio. 

 

 

  

                                                             
20 Este standard foi usado numa fase intermédia deste projecto e por isso também foi estudado. 
Contudo após um balanceamento dos benefícios optou-se por criar outro Schema direccionado ao 
problema em questão. 
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Anexo A 

 

 

 

Em termos de base de dados apresenta-se de seguida a tabela que dá origem a este Schema (tabela daogrp). 

 

O mapeamento realizado está descrito na tabela que se segue. 

 

<Tabela>.<Coluna> XPath 

Components.CompleteUnitID AssociationDocument/AssocTuple/MetadataReference:ID 

Daogrp.DigitalObjectID AssociationDocument/AssocTuple/DigitalObjectReference:ID 

Daogrp.FileID AssociationDocument/AssocTuple/DigitalObjectPartReference:ID 

Daogrp.Type AssociationDocument/AssocTuple:Type 
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Anexo B 

 

 

 

As tabelas que contêm informação a estruturar neste schema estão presentes na acima Imagem 31 (Pág. 41). De seguida apresenta-se o 
mapeamento realizado entre tabelas e campos do XML que segue a estrutura acima referida. 

 

<Tabela>.<Coluna> XPath 

ReformattingMethods.ReformattingMethod DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/ReformattingMethods:
Name 

ReformattingMethods.Description DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/ReformattingMethods:
Description 

ReformattingNorms.ReformattingNorm DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/ 
ReformattingNorms/ReformattingNorm:Name 

ReformattingNorms.Description DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/ 
ReformattingNorms/ReformattingNorm:Description 

PreservationAction.RenderEngine DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/Render:Engine 

PreservationAction.InputFormat DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/Render:InputFormat 

PreservationAction.Parameters DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/Render:Parameters 

PreservationAction.Plataform DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/Plataform 

PreservationAction.Transformer DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction/Transformer 

PreservationAction.ArchiveNextDateTime DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction: ArchiveNextDateTime 

PreservationAction.RevisionDateTime DigitalObject/PreservationInformation/PreservationAction: RevisionDateTime 

DigitalObjecs.Active DigitalObject/BasicInformation:Active 

Name DigitalObject/BasicInformation/Name 

OriginalName DigitalObject/BasicInformation/Name:OriginalName 

ArchiveID DigitalObject/BasicInformation/Archive:ID 

ArchivingProfile DigitalObject/BasicInformation/Archive:Profile 
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CaptureEntityCorporate DigitalObject/BasicInformation/Entities:CaptureCorporate 

ResponsabilityEntity DigitalObject/BasicInformation/Entities:Responsibility 

CreationDateTime DigitalObject/BasicInformation/Dates:Creation 

ArchiveDateTime DigitalObject/BasicInformation/Dates:Archive 

DepositDateTime DigitalObject/BasicInformation/Dates:Deposit 

RevisionDateTime DigitalObject/BasicInformation/Dates:Revision 

ExternalDescriptiveInformation DigitalObject/BasicInformation/OtherInformation:ExternalDescriptiveInformation 

PreservationOriginalInformation DigitalObject/BasicInformation/OtherInformation:PreservationOriginalInformation 

TopographicalQuota DigitalObject/BasicInformation/OtherInformation: TopographicalQuota 

Structure DigitalObject/BasicInformation/Structure 

QuantityOfTerminalObjects DigitalObject/BasicInformation/Structure: QuantityOfTerminalObjects 

Username DigitalObject/BasicInformation/Username 
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Anexo C 
 

 

 

Decidiu-se dividir o mapeamento deste Schema com a base de dados em duas fases dado o comprimento do assunto. Assim, da análise da imagem  
acima surge o seguinte mapeamento. 

 

<Tabela>.<Coluna> XPath 

DOFiles.Name DigitalObjectFile/BasicFileInformation:Name 

DOFiles.ImageSize DigitalObjectFile/BasicFileInformation:FileSize 

DOFiles.MIMEType DigitalObjectFile/BasicFileInformation:MIMEType 

DOFiles.CreationDateTime DigitalObjectFile/BasicFileInformation:Creation 

ProcessingDateTime DigitalObjectFile/ProcessingInformation:Date 

ProcessingActions DigitalObjectFile/ProcessingInformation:Actions 

ProcessingSoftwareName DigitalObjectFile/ProcessingInformationSoftwareName 

ProcessingSoftwareVersion DigitalObjectFile/ProcessingInformation:SoftwareVersion 

ProcessingOSName DigitalObjectFile/ProcessingInformation:OS 

ProcessingOSVersion DigitalObjectFile/ProcessingInformation:OSVersion 

CheckSumValue DigitalObjectFile/ErrorHandlingInformation:CheckSum 

CheckSumCreationDateTime DigitalObjectFile/ErrorHandlingInformation:CheckSumDate 
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<Tabela>.<Coluna> XPath 

Focallength DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation:FocalLength 

LampType.Description DigitalObjectFile/MatrixInformation/ DigitalizationInformation /LampType 

AutoFocus.Description DigitalObjectFile/MatrixInformation/ DigitalizationInformation /AutoFocus 

MeteringModes. Description DigitalObjectFile/MatrixInformation/ DigitalizationInformation /MeteringMode 

TechnologicalPlatform. ScannerModelName DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform:Name 

TechnologicalPlatform. DeviceSource DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform:Device 

TechnologicalPlatform. ScannerManufacturer DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform:DeviceManufacture 

TechnologicalPlatform. ScanningSoftware DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform/ScanningSoftware:Name 

TechnologicalPlatform. 
ScanningSoftwareVersionNo 

DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform/ScanningSoftware:Version 

TechnologicalPlatform. OperatingSystem DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform/OS:Name 

TechnologicalPlatform. OperatingSystemVersion DigitalObjectFile/MatrixInformation/DigitalizationInformation/ 
TechnologicalPlatform/OS:Version 

ImageWidth DigitalObjectFile/MatrixInformation/Width 

ImageHeight DigitalObjectFile/MatrixInformation/Height 

Resolution DigitalObjectFile/MatrixInformation/Resolution 

BitDepth DigitalObjectFile/MatrixInformation/BitDepth 

Compression DigitalObjectFile/MatrixInformation/Compression 

ColorSpace DigitalObjectFile/MatrixInformation/ColorSpace 

ColorManager DigitalObjectFile/MatrixInformation/ColorManager 

DigitalizationProfiles. ProfileName DigitalObjectFile/MatrixInformation/StoredImageInformation:ProfileName 

DigitalizationProfiles. Resolution DigitalObjectFile/MatrixInformation/StoredImageInformation/Resolution 

DigitalizationProfiles. BitDepth DigitalObjectFile/MatrixInformation/StoredImageInformation/BitDepth 


